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0 PENSADOR publica-se

Ircz vezes por mez, nos dias
10, 20 e 30, e assigna-se a
2:000 reis por trimestre, para
a capital, c 2:500 reis, para
qualquer outro logar. As as-
signaturas pagam-se adianta-
damcnte.

Todos os negócios, a ell<
relativos, tratam-se no escri-
ptorio da redacção, á rua da
Palma n. 30.

gula por to-no da cansa publica iliti
dos.

Todas as instituições sociaes, por-
tanto, defem resentir-se da tendência
quo cada uma destas formas de gover-
no deve exercer sobro o espirito pu-
blico; porque a republica apresenta o
dever do cidadão om bem servir a pa-
tria, como o melhor' guin, a suprema
norma de condueta, no procedimento

ido cada um, sem outra esperança de
recompensa que a própria =-''''-ei'-"-'"'
Ia pratica do bom

[educar cidadãos paru a pátria, ou pais cito do ter cumprido o seu devei qu
1' timitia para o lar doméstico se ll.es arranque, estanque mesmo a

Pôde ser esposa a mulher (pio está seiva nooivaeom que pervertem a ms-
crente do quo o adultério Deus perdoa cidade
como á Magdalena; o homicídio como a
Santa Clotildes; a fusa nocturnn da
companhia do marido como á impera-
triz Prisca; que o céo é tudo, e a torra
nada vailo?

Será bom cidadão aquelie que pensa
„„ que não mata, não rouba, não seduz a
latisfação mulher do próximo porque tem medo do

inferno?
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O ciiníiiu secular.

Desde os tempos prehistorioos que
vemos a sociedade ora dirigida por
uma, ora por outra das formas de go-
verno, que desde a sua infância até
aos nossos dias, empunharam a supre-
ma tutela da humanidade—/! Theocra-
cia,a, Monarchia ea Republica

Na primeira, a theocraàa, ou o go-
verno do homem polo poder de Deus,
dois lugares foram escolhidos eomo
compensações ao bome ao mal. O céo
como á máxima felicidade para os jus-
tos, e o inferno, como o ultimo castigo
para osniáos.

A theocracia sempre consagrou o
principio do arrependimento das ou 1-
pus, para não fechar do todo a porta do
céo, mesmo aos maiores monstros. F oi
assim que levantou altares á Pedro de
Arbués: E lambem como o homem tom
natural sympathia pelos seus contra-
des, seiíuo-se quo embora perverso
tenha sido o homem, mas trabalhou
nela seita, merece desculpa, se não
perdão de todos os seus crimes.

Si Nero se tivesse baptisado, contes-
sado o commungado á hora tia morte,
estaria no céo christáo, como tantos
outrosNeros que lá se acham.

A theologia quiz personalisar esta
acommodaeão com o céo, ou o mal con-
tricto.metamorphoseando-se em bom,
nela representação dos dois ladrões
que foram crucificados com Christo.
Ambos sceleraclos, que tinham coberto
a terra de lueto, pelas rapinas e essas-
sinatos praticados; mas um, porque
creo om Deus, no passo extremo, su-
bio ao paroizo, o estava perdoado; cm-
hora mesmo na manção celeste ouvis-
so ainda os gemidos do oiphão, da
viuva, cujo pai e marido foram por
ambos assassinados, ou fumeg-asse ani-
da sob as cinzas do incêndio, o azylo
do casal laborioso que desapparccou,
ante a sanha da inveja e cubiça dos
mãos. . „

O segundo foi para o inferno, como
iodos os que não crêem na egreja, não
porque inalasse e roubasse, mas por-
que não pódio perdão a Deus!

A segunda lorma de direção social
é a monarchia,—o governo d'um so—,
podo resumir-se no seguinte verso do
grande épico: tal ca influencia exer-
cida pelo rei sobre os governados.

Que um fraco Rei fax fraca a forte
gente.

A ultima é a republica, ou o gover-

A' monarchia, se tom os seus ouro-
pós, também tem as suas bastilhas,
eom que nem sempre premeia o me-
rito, como também nem sempre casti-
ga só ao máo.

A theocracia só tendo extremos,
para o bem e para o mal, só apfesen-
ta aos seus adeptos aotei-na bemavon-
turança, quo ó o céo, e o eterno casti-
go, que é o inferno.

Por isso a theologia apresenta mais
tenacidade, mais sofreguidão, mais
fanatismo erafim, na propaganda das
suas doutrinas; porque, uma vez de-
eretadns as penas, não ha mais recur-
so algum, por serem ollas cumpridas
depois da morte; ao posso que os mo-
narchas, como castigam em vida, po-
(lem ainda reparar as injustiças. _

D'abi esse desejo sem tregoas de
vencer os obstáculos dos descrentes,
que caracteriza os padres, 0 que la-
ria d'elles uns heróos, si a doutrina
não fosse tão absoluta.

Sacrificar o corpo para salvar a
alma, ó um axioma tlieologien.

No ensino da moeidade, por exem-
pio, as monarebias seguem o princi-
pio da tutela.

Nestes governos vê-se mestres of-
ficiacs, pVogrammas olliciaes, livros
oíficiaes. O alumno deve pensar pela
cabeça dos quo govornão; ó a pedra
do toque tio gráo de sabor do cada
um. Portanto, tudo nos vem do gover
no, o nada da iniciativa particular.

A republica deseja povoar a pátria
de bons cidadãos, instruídos e virtuo-
sos. A monarebias—de bons e fieis sub-
ditos, morigorados e instruídos, cada
um na sua esphera.

A theologia deseja somente enviai
ao céo o maior numero possível de
almas; umas verdadeiramente virtuo-
sas, outras, que deixaram a terra mau
charlas de sangue, mas todas vam para
o mesmo lugar, aquellas porque não
podiam deixarilela entrar; oslas polo'
arrependimento.

Pelo que uma seita, eivada de tacs
princípios, não é a mais própria para
educar a moeidade. O mysticismo éo
seu único ponto de apoio, li, como o
teólogo não pótledeixar de ser homem,
elle goza deste mundo como o corsário
que passa rápido por um portodemar
tjue surprebendeu

Ao passo, quo a doutrinado evolu-
ção nos ensina que esta terra é tudo
para" o homem. Duas vidas tem elle:
umaobjectiva, emquanto vive, o outra
subjectiva, na memória da posteridade.
Si viveu para os outros, sendo bom,
justo, amando o seu próximo com esse
amor dosintossado com quo Luiz Veale
sacrificou sua vida para salvar, á ele ou-
trem; si, comoGalilôo, Watto, Sbaks-
pearo, Camões o tantos outros amigoe
do homem, ensina-lhes a verdade, qua
não perece nunca, então o céo para
esses bemloitores da humanidade ó i
veneração da posteridade, é essa san
tificação do gênio que em cada co
ração lovanta-Ilies um altar.

E os que nada fizeram voltam para o
seio da natureza, como para ella nasce-
ram eviveram. SSoeomo áquelles que
nào trabalhão: nãu lèm patrimônio
para viver. .

Alem da base ociosa e iiuitil da
thoologia, o que ensinam os padres?

Que Deus no primeiro dia ela creu-

Venha o ensino secular.

O «(«liiho.»

Acaba cie apparecer, na corte do im-
perio, este importante jornal. Estáen-
carregado de sua redacção o príncipe
dos jornalistas brasileiros—Quintino
Bocàyuva.

Vem o Globo rooceuperar o eminente
logar que por algum tempo abandona-
ra. Vem continuar a longa serie de ,
viclorias, quo lia colhido no grande
prelio das idéas. A abstenção tempo-
paria do tam esforçado campeão servio-
lhe para adquirir nova força e nova
seiva.

A presença de Quintino Bocàyuva,
na redacção do importante orgain de
publicidade é unia garantia segura da
sua conclucla no vasto campo da im-
prensa. O grande democrata não aban-
donará a luta antes de haver consegui-
do ferir de morte todos os adversários
dos sublimes princípios, de que se
constituio uma das mais fortes ata-
inias.

E' esta a missão do jornalismo mo-
domo—demolir o construir, Demolir
tudo quanto for volbi), tudo quanto
pnssa impedir o progresso da humani-
dade, para sobro suas minas construir
o grande edilicio da sociedade moder-

,__nn
ção ereoua luz, o o sol no quarto
Que Adão foi tirado do barro, c a sua
companheira (Fuma de suas costellas ?
Que esta loi condemnada, com todos
os seus descendontes, á morto e áclòr,
por ter desobedecido a Deus, quando
na justiça humana ns penas não pas-
sarii alem elo delinqüente ?

E muitas oturas parvoieos eom que
o cloro embala as cabeças infantis, em-
quanto se deixam ficar atroz do carro
do progresso abraçados com a cruz do
mysticismo.

Quando a sociedade om pozo procu-|t)e uístineçao, uuiiiosbíuhuo-huo .... .,-
ra na astronomia as leis que regulamLxí..[0 agradecidos o retribuiremos, en-
a ordem e o movimento dos astros, viando o nosso modesto Pensador.
donde dependem as nossis condições!
do existência; naphysica, chimica, lio-
tanica o modo estático, dinâmico, eco-
nomico & da nossa existência, o pa

1'lll'tÍllttN.

clre, á tudo isto alheio, ainda vomita
anatheinas contra eis bomleitores da
humanidade, condomna os códigos,
repello a formação da família aos «pie
não se confessam e coniuiungam com

lies, negam até o repouso aos mortos,
oniliin pretendem abalar a voz do todo

passado, as nobres aspirações i
nresento e as esperanças do luturo .

E 
i oruue ?-| orquo cada conquista vantaratn-se todos, o

doelpXhunía.mé um formal des-de ™r^ pol,t,ea-pro
mentido ás velhas doutrinas bíblicas.

Galilêo desmente á José; Pnanklni

¦7?U
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E' isloasyntbesecle todas as idéias
,„ubres e elevadas, epie actuabneiite
agitam o cérebro de geração nova.' 

E ó no meio desses trabalhadores
elo futuro (pie se vem alistar o Globo-
Vem tomar um logar na obra ingente
ilu regeneração social.

Nós o comprimentamos aílectuosa-
mente. E itaqui, do meio da nossa
obseuridade, deseiamos-lhe longa vida
e muitos dias do felicidade. _ .

Fomos obsoquiados com os primei-
ros números do Globo. Sunimamonto
lisongeados por tão expressiva prova
ile elistineção, eonfessanios-nos de co-

\n-ii ha o mie eólio, goza o mais pos-desmente á Moyses no monte
Apannao J"«to» .,./„„, Richat seus e collesas desme

sivel nos poucos dias que passa
. .i :., ,.,,*,...._ie„ r-fivrntríii nter.a,e depois retira-so carregado ele

dospojos, para depois osulruil-os om
paz. Assim pensaotheologo. Este niuu-
ilo ó uma perigrinação, pela qual, com
o auxilio da a-raç-a, só praticamos o
bom; e sem ella podemos ser mãos,
perversos mesmo, mas vindo a
o-raea, iremos também para o céo, como
os

Sinai;
Hiena, se-.,.-,.- .--  desmentem a
sentença bíblica do partes liberas vi
dolorem, emlim cada passo que ela a
sciencia ó uma decepção para a tlieo-
logia. . , .

Pois, si só ensinão taes doutrinas,
e ainda continuaram a comer o seu pro
orio Deus, emquanto o homem moder-

II . .- .n.lrt n.lt I'í llWIlllilno, herdando

Nu vapor Bahia, seguiram pam,o
sul do império os oxms. srs. drs.^t-iii:'
cinnato Pinto da Silva, presidente da
província, o Manoel .Voulura de Bar-
ros Deito Sampaio, cliefe do polieia.

Girando lama precedeu o sr. dr. Cm-
ciiialo, quando veio tomar posse da
administração desta província. Os po-
vos das Alagoas, que notes gerira, le-

ilistincçào
política—proclamaram a sua

ciiY.uinspecçâo, o seu tino administra-
tivo. A nssemblôi provincial respecli-
va em um publico documento, dera a
s. 

'exc. 
uma manifestação explendida

do apreço em quo o tinha.
Chegado a esta província, compelia

a s exc. não desmentir o seu glorio-
so passado. Cumpria-lhe sustentar e
lazer sustentar o bom nome que já nn-
tes ganhara. .

E sustentou. Nomeado para presi-
,.-..— - ,, ,.,,,„.,„ n""sãorado oatrimonioldente desta província, em uma época

áSJSt E^^OT? ot^etp?^,m da satisfa-llleve collocar um perfeito administra-
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dor. Nunca a imprensa imparcial
desta capital foz a menor censura a
qualquer acto quo emanasse cio illus-
Ire sr. dr. Cincinnato. A própria oppo-
siçito rendou sempre preito á rnorali-
dade do digno administrador.

Anormal ura o estado do Maranhão.
Estava elle a braços com uma luta ro-
ligiosa. Um breve tinha-so de procederá eleição pelo novo rog-imon. 1'ela primeira vez, ia o povo manifestai* a sun
vontade, em virtude ilu ultima rolbr-
ma eleitoral.

Difficilima ora, pois, a posição do
administrador. Cumpria-lhe porta.--sccom máximo tino o oxonipeào do espi-
rito.

E o sr. dr. Cincinnato portou-sesempre condignamonte. Os sons aetos
tinham sempre o cunho da reflexão e
reflexão madura. '

—O sr. dr. Ventura, durante o cm
to espaço de sua administração poli-ciai, conduzio-so sempre com muito
critério o rara eireumspocção. Tornou-
so, pois, s. ave. carocedor da estima
do todos os homens sensatos o indo-
penitentes.

lira geralmente estimado. E om
cada uma das possuas com quem Ira-
tou, deixa mu amigo sincero e dedi-
cido.

liunançusos ventos Iiizam us il-
lustres viajantes. Ma maior sommado
lohcidados os esperem nn logar paraonde so (Jirigem, obtendo o exm. sr.
ilr. Cincinnato prompto rostaboioci-
monto da moléstia tino o accommet-
leu.

Sãu esles ns sinceros votos que Faz
a redacção do Pensador, amante
agradecida pulas attonçSes que lhe di
pensaram os illustres i-iiladàos.

)olo simples faclo de porlencer ao ele•o, torna-se ineorrigivol, dosobedientt
e desrespeitado)-.

O padre Raimundo Alves da Konso-
, otipellilo capitai) do 5" batalhão deintentaria, lente do philosophia do Ly-eco desta cidade, vice-reitor e lento do

seminário de Santo Antônio, ahi foi
caminho dn 1'ará. E ns seus suporto-
ros ficaram sem saber d'elle a menor
noticia,

E' esto o fado dc quo queremos oc-
euirir-nus. Um omprogado publico, um
militar, a cujo carg-o estão Iodos os
objoctos existentes na capelln militar,
abandonou seu cargo, abandonou seu
posto, ilespresou a carga que linha so-
oro si, som previa licença da auclori
dado competente. Não podo haver facto mais escandaloso. Devo cahir, so¦e o delitmonto, a lei em iodo o sou

-ror. Nada do patronato.
Como militar o padre Fonseca in-

correu em crime do deserção. Ahan-
ilonou o seu posto. Seguio para pro-vmcia estranha, consorvamlo-so nolla
por mais do X dias. Dovc elle, pois,ser suhmottiilo a conselho de guerraComo omprogado civil, incorreu na
penalidade dn art. 157 d., nosso codi-¦o criminal. Assim sr exprimo elle:"Ari. 157. l/irear, ainda quo tem-
poranamenle, o óxercicio du ompro-i, sem prema licença dn legitima sn-
penar, nu exceder o tempo do licença¦oncodida sem molivo uig-cnl
ii-ipa.lu.

<' Penas—do suspensão do emprogi¦s annos e du muita cor
,-i melado do tcinno.»

dalibordado ode aclividado do ospiri-
to, sondo que a crença religiosa espe-
ciabiiente carecerá de base, desde queella não appareeer no espirito espon-
lanoamente.

Àlóm da decadência natural mie le-
vam as religiões impostas, o clero to-
dos os dias dá novas causas paro are-
pugnancia que já existe. Isto não ha
quem possa negar.

Si ao menos esses senhores, alvar-
mente intitulados ministros da reli-
'ião, disposesseni ito bom senso, de

iiôas iiitençòes o de uma illustração
indubitavel, ainda poderia continuar o
espirito livre a toleral-os,

Mas, quando isso nào existe, quando
quotidianamente elles testemunham seu
desvairo, sua malevoloncia, sua inep-
cia, o que suecode é que ess* pobresde ospirito passônm na sociedade como
verdadeiras aberrações da hiimanida-
do, apontados pelas multidões como
ignóbeis ganhadores a quem todo o
merecimento falloco.

Ainda alguns ha qu,, acreditam cm
considerações que llios tributam. Im
liecis !

Verdadeiros 
palhaços de circo, não

nlidades despresivois, qinuma gargalhada uiiujuaii' um escarro quando doca

dores!... Alé o destino nos quer perse-
g-uir I... Arrc !...

—Não se nfHijo, Exm.0, uão se nftti-
ja... Não vil, ngora, deitar os bofes, por
qualquer dá cá aquella palha. Foi mim
cnliisiroplie, foi, mas o que fazer ? E alem
disso é impossível que as almas carido-
sus não o tivessem fomentado com nriiico
minorando, assim, os males de tão cons-'
picuo sacerdote, humilde servo de V.
Exc, como eu sou.

Cala-te, miserável I Supnões, tal-
vez, que essas tuas toscas palavras são
mui bastantes pura a minha resignação?
Ora bolas!...

—liem, Exm.".... Sem mais aquol-
Ia.,.Ate mais ver...

passam do
sii iiiorir,'ii
.o impõem
lem.

Pobres a
Alados a

i.-ir- grudaçãí
izuin-a

ur um ;
ospoiulo

Assim
o Alves

pois,

De
'i' por
isailn

A lei ilesrcspcUaila.
Clamam, todos os dias, os redaeto-

ros da Civilisação pelo exaoto cumpri-
monto da lei. É' raro o numoro deste
periódico em que as auctoridades pro-vineiaes o gemes não soflrem acres
censuras, por não lázol-a cumprir siri-
ctamente.

Assim, pois, a ossos redactores, mais
do que a ninguém; cumpria dar o ex
emplo da liei observância das nossas
disposições regulamontares. Elles, quidizem-se os arautos da lei, os sons
mais dedicados defensores, deviam
procurar, por todos os meios, nunca
afastar-se d'ella. E' isto uma obriga-
ção im|)osta pelo simples bom senso.

Entretanto, isso não se dá. Vemol-
os sempre rebellar-se contra a nossa
legislação, cumprindo bullas não placi-tadas. E ainda ultimamente tratamos
de dous factos illogaes, praticados pormembro du nosso cloro.O bispo diocesa-
no, usurpando attribuiçòos que lhe não
pertencem, concedera honras do cone-
go a um sacerdote, conira torminánte
disposição iie lei. Esse mesmo sacer-
dote exercia cargos vitalícios, apozai
de ser oílicial do exercito.

Agora, vamos tratar de um lác.li
muito mais escandaloso. Para elle cha-
mamos a attenção do intog-errimo nn-
g-istrado, que dirige ns destinos du
província, o mais auetoridados. Não
pôde absolutamente licar impune semelhante desacato á lei oscripta.

Ouçam-nos essas auetoridados. f.éam-nos ns lioiueiis sensatos.

i ilerosponi
c rosponsah

militar desoríor o o empregado pu-Jico desrespeitado!' da lei.
Deve-se por uni paradeiro aos des-mandos do cloro. I) indivíduo, peloiimples facto do ser padre, julga-seora da lei. Entende que pode'a iodosis momentos monosprozal-a.
Islo, porem, não pado continuar as-nn. As auctoridades civis, que dizemis padres nada valorem, devem seiinexoráveis para com elles. Provara.

assim que valem tudo.

inárias!
ao ignominíoso posto da do-
procuram nivelar Iodos pelaimmornlidado, da corrup-i;ao, ila hvpocrisia.

Quem hoje ii capaz
nieiito para'um pailri
de acreditar d.
ifessos trefe

e olhar seria
Quem é capaz

coração em qualquoijus do consciência,—
"ha das sociedades

Aquelle mesmo sacerdote quo, sen-do official do exercito, exerce um car-
ga vitalício, acaba som permissão al-
guina de seus superiores, de abando-nar o exercido de seus cargos. Soguioelle no vapor de 12 dn corrente, paraa província do Pará.

Para quem, como mis, so tem dadoao ingrato trabalho do acompanhar os
padres da diocese, ainda nos seus me-
pores movimentos, semelhante fado ébastante significativo. Prova, o do uma
maneira incontestável, que o indivíduo

Submettomos essas ligeiras eonsi
deraçSos á apreciação do illustro sr.<lr. promotor publico. Presto o dignonigam da justiça publica todo o inte-resse a este negocio assaz gravo. Cum-
pia o seu dever. Denuncie o padredelinqüente, como incurso no artigosupra transcripto.

Os homens de bem o applaudirão.
A população sensata desta capitalvera em s. s. um liinccionai-io zelosu ecumpridor dos seus devoras.

I.í-i.m. |in,!m.
Quanto mais so passam ns dias tamtomais prova a experiência a inutili-ilude do clero. Este éo melhor e maiorlornecedor do argumentos, cuja elo-

quencia escapa a toda o qualquer ob-
joeção.

O mundo progride, o ponsamonto seipeiioiçua o cada voz mais suas con.
puslas dilatam us liorisontos da luzNos primitivos tempos, a religiãonatural, a única que cooxtirá sempre

espirito, manifestára-sc sublimo. ' _----•-¦,'¦.... ,-.., .-iiumiIlU.

l)or sua simplicidade, excolsa por sua
puresa, accoitavol por sua naturalida-

Mais tardo, a maldade, a cobiça .íypocnsia achavam conveniente ir.ransíigiirandn osso culto, que o espi-rito sempreadoptou.porque é inhoron-te a sua natnros.i; mas quo por issomesmo nãn pndorá jamais ser substi-tiuilo por invenções egoisticas inte-rosseirus e da mais desmarcada cor-rupção.
A religião não (em necessidade al-

guina do clero, Ella é natural, está noanimo do todo o indivíduo. Nãopddeser imposta, porque a crença depende

verdadeira veri
jue os toleram?

Appellomos para elles próprios:
.Ora digam, senhores ministros reli-

giosos, digam com algum resto de le-adado quo anula possa existir ífessasalmas dosoecadas pelo pestiléro soproda hypoonsia, digam, acreditam porventura que, n'este tempo, granas ásrelnrm-is salutares por que vão pas-sando as instituições, aimía haja quemos considere, quem os acredito, quemdeseje sua conservação ?
Não podem, coitados, dizer o quesentem, porque a obedientia scecca lhesimpõe negar tudo, inclusive honra evergonha.
E ainda querem achar em algumacousa que resta do grande philosophoChristo, meio de salvação, rdeste nau-Iragio universal a que estão votados.
Christo disse: Si alguém to pediruma esmola, dá-lhe, de accordo comtuas posses; devido mesmo o que tive-res com os necessitados. Os padres re-tornearam o santo preceito, e sua theo-na e pratica são : arranquemos do rico

mrhom'a1.'I'eliZaOSpCn,11Ça'doP°-
Christo disse: Si alguém to der umabofetada, apresenta-lhe a outra laceUs padres não .julgaram bom este pre-ceito, om verdade antagônico ao nrin-cip.o do conservação, e então impõem:

. Enlameemos alace da gente nonos-ta com as lesos dos bordeis om queconspurcamos, de envolta com a reli-
ííwo, os últimos sentimentos do dig-ni-

Christo expulsou du templo os mor-catlores;—os padres procuram eviml-sarüeus do espirito da humanidade
E cesta escoria da ultima camadasócia uuo pretendo desrespeitar asso-cieilaues cultas.
O ospirito, oi, 1 ganhadores, tem seuazorrague; elle o tem erguido sobrovos e credo quo o dospreso universalvos esmagará nas espeluncas de vos-sos crimes.

VARIEDADE.
tiatu |iuf Ii-ln,,..

-E'i. . »mii perseguição ! é uma perse-guipaol... NSo bastavSo os livres peuSa.

Acabava-se de dar este pequeno dia-
logo entre o incomparavel sr. Tude e o
virtuoso D. Cândido e já o sympathico
e intrépido orphanologo, um pouco os-
caramentado jiolas rnzões irozas do pre-lado, tratava de subir, caiando entra ocarriinciido Guedelha,

—Bem vindo sejaes homem das luzes
exclama o mitrado.

Talvez tenha appareneias de peri-lampo, mas, por Deus, queo não sabia...
respondo o Guedelha.

-—Não inverta, caro arcypreste.
—Não se invertem palavras, quandoIas não são diffusas. ooiibe que deseja-

va a minha presença e cá estou pnracumprir as suas ordens. Nunca desejei
ser quadrúpede, como agora, para niiiis
depressa atteniler ao seu chamado...

—Meu bom arcypresle não me confim-

V. lixe. não se poderá confundir
desde qne estiver Mando com om infe*rior. De minha parle, ha mais motivo
para confusão, pois V. Exc. é meu sn-
perior.-Superior em posição, mas nunca emillustração.. .

—Vamos ao que importa. Chegam-
me noticias do centro e juro-lhe que monao agradam. Sobro eleições, nada te-mos leito. O Ozorio, qual salta-chão pulaaqui salta lá, mus choira aqui o cheiraa. Ultimamente deixou-se enganar peluburroem que montava....

—01. I interrompe o iMourão, 6 mui-to tolo o padre, que se deixa vencer porum burro. Eu não sei o que lhe digamas, galgando o dorso do um jumento,'elle teimará, mas
-Sim; mas a hmlligeucia do Ozorioesta abaixo da sua, para qne se ,,0ssa f„-zer obedecer pelos auimaes. O meu hu-unido servo manda-n,e dizer .. Olheouça a curtiu (lê)

«Virtuoso preladu»
«Faço-lhe esta com a canhota, poisestou impossibilitado de utilisar-me dbraço direito, por estar cncanndo Deium, formidável queda e juro-lhe que via morte trez dedos distante do nariz«Quanto a eleições, creio que tanto eu,como V.Exc, cheiramos. Comtudo, ain-da nao desisto, Farei, o que pode , Improl do nosso triumpho,»

Vosso servo
Ozorio.

-Junctamente remelte-rae elle o re-sul ado da eleição havida no circuloondctencionavainos^-/,,^,-. Eil-o: 
'

fa 
Virtuoso D. Antônio pai, o primeiro
Rvd, Bamifò, idem idem.
Kv,. Mim Usted, idem idem.Kv, . ire, Tabaco, idem idem.Ui. Iapa-tnoscas, idem idem.v,l. 'i-eiMagriço, idem idem.Osr.Uiiysos rude, idem idem.l.scdiilaom separado pur ter n'ellaescnpto: voto en, D. Gereia-Eu bem lhe disse, lneil caro arcy.

cèis ,;„i!!ltí ™ Ç°nsu? "ao eram t3° »-ceia como você imaginava. E que tal*'
ST i'epr?nt0 eu a*« ob-
oa », ¦ ,'''''•'L!nte ™ si) Tolo, aopass o tenho impingido para S. Póloqu^imnliiunflnonoiii, „es,aterra,éilli-

Dr^ifoí:1,','"1 
,u"'Cíl foi inteiUo meu des.prestigial-o perante o publico e ante os



O PENSADOR.

seus famosos conterrâneos. Si en não ti-

vera u certeza
—Pois você tem certeza ? do quo l
—Sim. Tenho certeza de vencer no se-

gundo escrutínio....
Ah 1 Então, como t Ia isso do se-

gundo escrutínio? _
_No segundo escrutínio são escolhi-

dos aquelles, que justamente não tem

um só voto. ,
—Bem ! bem! Falle-meassim. Eu bem

disse que você era-me inferior em posi-
cio, m„s não em illustração.
' 

—Mas isso, Exm.", não foi um erro,

fui apenas um qui pro quo episcopal.
—Pois então soja um qui pro qui

episcopal.
—Um qui pro quo bxm."
—Sim um quo pro qui.
E o parvo mitrado comeu o gato jpoi

lebre, rematando a saborosa refeição

com uma náo menos suecuienta asneira

a do quo pro qui
S5o Luiz, 8-11-81.

A". Y. Z.

CORRESPONDÊNCIA 00 PENSADOR.

Vianna, Outubro do 1881.

Srs. redactores.—Peço-lhas quo me
coneedão uni poucachito de espaço,
afim de dar-vos algumas noticias, que,
naturalmente vos hão do interessar.

Nào vou fallar do outra cotrxa, se-
não do padres. E1 preciso quo ossos
rvds. sailião, que não 6 só om plona•' ' ,uiz quo so ergue o brado do ex-

A PEDIDO.

A ideii» caminha.

Sr redactor.— Com muito prazer
lho oommunieo que em uni dia destes

foi enterrado cívilmente um s/mpa-

thico o estimado sapateiro que tinha

oilieina na rua tirando.
Os encarregados do enterro dispen-

sarào as cerimonias religiosas. No co-

miterio não houve água benta o nem

' 
Isto provaque a consciência do povo

iá bo vai esclarecendo o que todas es-

tos pataquadas religiosas para mais

mula valem. Ha muito que isso cheira

a palhaçada. ,
Se continuar assim, breve o padre

não terá o que comer.
Frei Satait.

Ao rvil. Gueilellm.

O' padre crapuloso 1 heroó de mil fe«a-

De negras epopcas, de crimes »>«ust>™-

Tratante de um figa, infame, vil roupeta',

Auctor de miltrajedios, de planos ene-
[1)1 USOS ....

O' Brande seduetor de pobresdosvallidas
-Abutre osfanicado de-gosos sensuaes;

O' fofo pregador de feiras e tavernas,
Immuiulo réptil, ó rei das hacohanaos!

Traidor, vil, intrigante, fingido sacerdote

Das obras grandiosas, sublimes ÍO Be-

O' monstro, que confundes a ^gem^a

No teu craneo de. lama ! ó biltre sem
(pudor 1

Bandido fugitivo de negras enxovias I

0'reú, freqüentador, amigo da grilhê-ta !

Quem foi que to obrigou trocar os negros

Os trajes do forçado.por essa vil roupêta?!

torminio contra a seita.
Aqui, na villa, também ha o parti,I

Io progresso, que advoga a causa do
livro pensamento.

Esse partido, com a gonte dc sotai
., 6 mesmo—o cão com o galo.
Outifls muitas pessoas respeitáveis,

so bem quo não facão urna opposieão
desabrida contra a caduca igreja pa-
pai, ligào tanta importância á sons mi-
nistros como á primeira camisa que
vestirão.

Quem traça as presentes linhas, srs.
rodactoros, nào ó completamente lie-
/•e/e; coiuluilo não se collocou no pa-
rãíello dos Moitas o Ferreiras. O ulli-
mu (1'csses typos ó cognoniinado o
Pureza viaiinénse, o chega a sertão
zeloso calholico quo promotte cacéle,
em prol da saneia madre igreja; porem
o marreco, apenas ouve o brado sono-
ro do haja roto, corre a bom correr

Podem acreditar, quo ninguém tem
melhores gambias...—Celebrou-se ultimamente, na igro
ja matriz, uma solemnidade religiosa'acompanhada 

de uma magnilica festa
d*arraial.

Dentro, ostentava-so o padre Oso-
rio, o ex-róo, a fazer o panogyrieo da
sanclissima virgem, intitulaiulo-a do
canal de graça; fora, na Praça expiou-
ilidamento illuminaila, os Mottas nn-
becis, em rodas familiares, Hão Ale-
xanilrinos, como so fora prosa e dc-

pois achavão-nos máos... mtd feitos.,
como se fazer Alexandrinos fosse nu
dir chitas, ou soprar gaitas.

Meu Motta de uma figa: quando vi-
esto ile tão longo, percorrendo esses
campos immensos, desprovidos de pas-
to o quizosto em Vianna passar por
censor do Alexandrinos não to oceor-
reu quo havias do ficar aqui conheci-
do por tolo e idiota?

—A respeito (los taes sermões o da
chegada do rvtl. La Croix, publicou-
se um—pasquim, nomo quo derão m-
devidamente a uns Alexandrinos quo
exprimem a verdade. Vossos versos
lallava-sa em buxas o ò'. Caetano o
mettia-se muito á buliia o bodo expia
torio do rvd. Mourão.

Tanto basloti para que a sensata re
dacçào da Ordem ilemittisse do sua
oilieina o seu habilissimo typograpbo
o impressor.

Muita gente julgará por abi alem
que tal procedimento loi um pouco
oflicioso o servil; mas nào, srs. redae-
tores, isto foi devido ao extraordina-
rio zelo apostólico romano da nossa
amada o pequenina Ordem.

A igreja' fora ofendida na pessoa
d'um sacerdote, era necessário desaf-
frontal-a, castigando o lypographo lie-
rei;, aceusado como impressor (los
taes Alexandrinos, c que (ovo tanta
culpa nisso como o José Mudo, ou Ri-

¦ ' '- typos inollbnsivos

mandado do Coração, (ilial da abi exis-
lente.

mundo marcha... não ha duvida...
Emquanto Lesseps, o terrivel adver-
sario da natureza, busca communicar
dois immensos mares, facilitando as-
sim o commercio entro as cidades de
oosto e leste, em Vianna pretende-se
criar instituições cordiaes, depósitos
ou agencias de aguado Lourdos e ora-
ções ilo Monto-Serrat.

—V.s. ss. lavo do receber um exein-
plar do tal pasquim, que aqui pude
obter por dois vinténs, o peço a trans-
c.ripção do mesmo om seu conceituado
jornal.—Terminando a missiva, poço-voso
especial obséquio de entregarem á sua
exe. revd. unia (luzia dc jurarás, que
hei do rometter pelo Elias Milambos,
aetualmeiito entre nós.

ligào a tão sábio varão :
Que a qfferta é pouca,
Porque o vate è pobre.—O porco, quo mo pedio o Mourão

não podoirago a. Bem sei quo o rvd.
não passa sem porco, mas.... resigne-
se.

Continuarei, se qiiizerem.
Uno Cariraldo.

ECHOS DA HUA.

Eis os versos :

Neste momento chega aqui um sacerdote,
Cavalga 11'uin sendeiro suado vem A

(trote;
Apóz elle deslillào uns poucos (Vanimaos,
Trazendo cavalloiros, uns eineo, seis ou

(lliais.

Ao ver a caravana que trotenva além,
P,ir'ceu-ine ver entrar Christo em Jeru-

isalein,
E, como que saudando o vigário romano,
-\s cercas se cobriam de lucra e S. Cac-l
-,]. (kl im.

Chegado perto a mim o sagrado cortejo,
Que'admiração, (pie pasmo o meu, que

(vejo !
.Julguei ser o ludibrio d'alg„ui sonho il-

ilusório
Mas não, realmente eu vi, eu vi o frei

(Ozorio.

Que queres ? .pie desejas ? Não vês que" (a humanidade
Fustiga, sem cessar, bandidos e villõcs ?

Não vês que as leis castigam com penas
(rigorosas ,— -— .

-V cantil, cm que te alistas ?-sicarios cardo Cego, dois
au ' (e ladrões, quo aqui temos.-

1 _0 rvd. muscou-se, em vista ile

O mesmo que traz sempre os queixos
(11*11111 primor,

Que já foi processado por calunmiador
Uni que testa de ferro já lbium certo dia.
Paraoucobrirdeoulro a infame cobardia.

Saibamos o que vem fazer o bom vigário
Veio dizer ao povo que o niarlyr do cal

ivarit)
Amou a liberdade, a virtude, a clemência?
(Sue foi bom, justo e doce, amigo da in-

(noceucia?

Veio pregar do Christo as tradições su
[Mimes ?

Os vicios mal dizer e mal dizer os cri-
(mes ?

Veio dizer que o homem tem livre o pen-
(samento ?

Quo o—Calumniador—é um animal 110-
íjento ?

Os echos passam ,1 ser escriplos por
frei Nicolao, que, certamente, nSo tem
o espirito de Horor Pompndoiir, mus lm
de íuzer por onde melter 11 bullra u
rvd. gentalha do ronpèía c seus oííici-
osos iitleptos.

O Pensador continua, mio grado o
desejo dos padres e servilissiuios bajula-
dores da coterie 'ecclcsiuslicfi.

O rapado pretende mostrar, que o
publico vullo sempre mais alguma con-
sa, do (pie a ngui» de Lonrdes e os mila-
gres do padre Fonseca.

Pedimos, portanto, a alguns dos nos-
sos asslgnautes, qne se descuidam no pa-
gamento de suas iissignalurus, que o fa-
çam mais regularmente pura podermos
quebrar a castanha na Incca dos padvè*
cos.

Façam-nos esse obséquio

Uma innií do coração, no sahir da
igreja de Santo Antônio convidou uma
sua companheira pnra assistir ao tlieatri-
nbo das Morria.

— E (pie tal a devotinhil'/!

O mui lancei ro padre Miranda brigou
com ,, sua Invmleira, por lhe não ter ai-
vejado os collanuhoá.

Olha agora 

Falleceu, ha dias, o popular .Saraiva,
lapaleiro. No teretro não houve padres,
nem n sepultura foi benta.

—Se pega 11 moda, us padres chei-
ram

Perguntou o Faria, capitão, ao Almei-
da, vigário:

—Km quem vota você ?
—Em quem mo der du bon fromage,

du bonj.imbou et
¦ Et du boi viu., .torna o Faria.
¦Oiti mon cher oui  et du bon

vin
¦Olha que finório 

Não sentes o remorso agudo e penetrante
Dilacerar-to a alma 110 vicio encanociila (

Não tens algum momento, 110 qual tu te
(arrependas

(los crimes, das infâmias de tão devassa
(vida '....

Pois bem ! foge de nós ! ó padre 
gentil-

Lacaio do papado ! ó mestre dos bordeis!

Que nós te esmagaremos a bem d»1»1™-

—Cuspindo-te 110 rosto, o te calcand' aos
Ipês

Novembro, 1881.
Oscar tlAlva.

terom-so-llie frustado os planos de ca-

piscar votos, por meio de sermões.
Todas as vozes que o pretenso de-

,,,.111(10 subio á tribuna, a palavra ea-

nalba deslisou-se-llic pelos lábios.

Por final o papa missas, vendo que
as cousas nào llio quadrava,!, poz-so
ao fresco, sempre acompanhado do in-

telli<"ente Motta, seu interessante pa-
sem.' Que Deus os leve em compa-

nhia do diabo !
—Consta-nos, quo um denoilailo

campeão da Muribeca, um distincto

cavalheiro de mediana posição social,

pretende fundar n'esta cidade uma ir-

Qual tudo s&o historias, fiado nos devo-' (tos

Da SíihííI Igreja, o padre vem ver se pi-
(lha votos.

Eis a razão porque elle anda azafamado,
—Meterão-lhe cm cabeça quo ha de ser

(deputado !

01, ! vós, alguns carollas, ajudai o bnni
[padre,

O ministro de Deus, filho da Saneia, Ha-
fdre;

Elle só quer, coikldo I tudo que juslo
(seja,

I'" marlur que trabalha em prol da Ma-
(dre Egreja.

E tu que bem pertences á borda dos si-
(canos,

Que pertences á seita dos vis rcacciona-c (nos,

Euverga cuidadoso dabypocrisia a capa,
E mostra que já ès Deputado do papa.

Agvicio Pérsio..

O rvd. Ozorio cavalgando, pelo alio
sertão,em cima do ossudo bucephalo, vi-
roo úa calrapu;.

—Bcmdito seja o eavallò, que bapi-

gou o rvd. trnmbòlh 1.

Consta-nos, que o liuedelha pretende
fundar um eollegio, qne se chamará
«Central».

—Ja tinliamos Hotel Cenlial, Arma-
zem Central, Padaria Senlral o Estação
Central, é justo que tenhamos ura colle-

io central

Perguntou o mesmo sr. Guedelha à,
uns seus amigos, com quem conversava:

—Meus senhores: qual õ o remédio
mais evidente para cessar o cuspo?

—Fél de boi, meu amigo, lél de boi,
respondeu-lhe o Piro cana.

—llonVessa!

Dizem-nos, (pie uma senhora acha-se
atacada do cérebro, em conseqüência
de continuados o mortitieuntes exercici-
o? religiosos, como sejam: jejuns e 011-
trus quejíindas palhaçadas, impostas pe-
los padres.

Etleitos da carolice!...,

Quando o nosso pio Prelado soube que
o Pensador n lo dava a casca, exclamou
semi-colerico:

Nâo fiquei, bispo, não,roas mudo o quedo
Vendo não findar-se esse torpedo.

—Ií que tal o murado 
'!

Cumulo do fanatismo:

Adorar Deus vivo na pessoa do padre
Fonseca.

Frei Nicolio.



O PENSADOR-
ciironica;

A morto e os trabalhos da vida rouba-
ram-nos dois companheiros.

Pinho Júnior descança íi sombra dos
cyprestes o Urbano Uranier abraça-nos o
parto para longe. Aquelle caldo na luta,
este vae á essa grande oflicina que se
ehaniíi—sciencia—polir novas armas para
o grande combate.

E' porem a mocidade como a hydra da
fábula: si ile.sappareceiu duas cabeças,
surgem outras, e a luta que é—a divisa
da humanidade, continua como si nas ho-
roicas fileiras existissem sempre os mes-
mos batalhadores.

E' assim quo O Pensador, ainda mergu-
lliado no mais profundo pe/.ar, abro os
braços e acolho a novos companheiros
«pie vém iniciar-se na luta da razão con-
tra a hypocrisia, du luz contra a escuri-
dão.

Ah ! não escapulir o torpe casal dc je-seitas, por um acaso qualquer, das hor-
das dn Bahia e ser engolido intoirinhi
por um casal de tubarões e (não lhe quo-
reinos mall vomitados, a semelhança do
que suecedeu ao propheta Jonathas, nas
longiquas geleiras do puto dn norte.'

Ah ! mas se ,5 immenso o nosso prazer,
imaginem os leitores o desapontamento
do povo paraense ao ver saltar o famige
rado Mourão, adiscordia, a peior febre
iinarella, n Atila daquelle bom povo,
icumpanhado do cliolora-morhus, da pi,ti

sica pulmonar, representados no esgulo
o agoureiro Fonseca 1

Imaginem os leitores a cara de João
Alto,iso ao encontrai' nn Vero-o-pezo o
seu amigo Joaquim ifAlbuquerque em
lula com um bando de urubus que herói-
comente querem ospioaçar as magras
peitos das intermináveis canollas do los-
tejadn autor das .veec.v e mocas .'

E'por isso quo il/e/j/iisío/i/w/is substituto
hoje a Urbano Granier.

Orando modificação tom soltrido a nos-
sa atmospliem depois du dia 1;' do cor-
rente.

Realmente nunca tivemos um noveni-
bro tão abrasador! Do dia 13 em diante
começou o tempo a mudar. As brisas dn
niTii- correm mais frescas, o calor que pa-
rocia querer converter esta ilha inmia
grande frigideira, tornou-se mais brando,
u céo que como suecedê nos calmosoá
dias de verão, enfaiTUScava-se constante-
mente, está límpido, alegre como um céo
napolitano! Um bem estar quo parece
perpetuo apoderou-se de nós. Tem dimi-
unido o numero de beri-bericos, o obitua-
rio decrescido e até os vigários haptisado
grande numero de croanças. As intrigas
oleitoraes têm diminuído; os candidatos'derrotados estão mais consolados com as
palmas do niartyrio, o os dn segundo es-
crutinio convencidos de um próximo tri-
uniplui!

Que fada bem fazeja teria tocado com
a sua varinha mágica nesta formosa con-
eha ?

No dia Ií do corrente o paquete Bahia,
com a proa adornada, como se levasse
dentro dn seu bojo milhares de toneladas,
deixava o anenradouro em busca das ter
ras do Guajara. Entretanto se algum eu
rioso corresse a vista para o manifesto,
veria que a carga não era para obrigar o
Bahia a entornar-se tanto no oceano.

A tal respeito faziam-se na Rampa mil
commentarios, quando o alferes Azevedo
achou as incógnitas da diríicil equação:—
Qual carga, nem meia carga, misti, dis-
si o alteres ao 'Augusto, o que está fazen-
do o vapor entornar-se são os pecados,
a maldado do Mourão e do Fonseca quevão tirar borracha no Pará.

Uma gargalhada estridula percorreo c
grupos. Estava achado n valor do -x
do ;/.

Solução—A ilha de S. Luiz Inrnava-s
fresca, saluhre, alegre, a sua atmosplier
solfriagrande modificação,—porque alfas-
tavam-se delia, no dia li ,1o corrente, os¦niiasinas, a varíola, as intermitentes,;
desinteria! O vapor entornava-se no oco-
ano porque levava a seu bordo os fardos
mais pesados que comportava a soeieda-
do maranhense!

Parabéns ao Maranhão! Parabéns porestes dias de paz o de bonança ! Parabéns
por este bem estar que reina no lar ! Pa-
rabens a alguns pães, maridos e irmãos
que—nào tendo a coragem, a energia do
dever, folgam ainda em contemplar uo
intervallo de alguns dias,a família inteira
reunida ao almoço, livre d'agoa benta do

Soo Pureza c quem anda contente,
lanqieiro comu um meiiinn de 12 annos!

A lodos.diz elle muito om segredo:—sa-
taiili a albarda por algum tempo. Havia
daquolles dois marcados ficarem por lá
pois o sr. bispo som aipiellas duas titicai
é uma boa cousa !

Seo Pureza eslá tão.alegre e desasonv
brado, que para divertir duas orphãi
que elle prepara pura „ seu viveiro, pre-
gou nas vidraças de uma das suas janel-
Ias da rua dn Craveiro—uma formosa es-
tampa representando—três gallos cario-
eus de azas abortas em altitude du solta-
iv,,i a uni tempo o famoso ei ni ró eò .'
Ora quem sabe quanto s. exc. rvibu.
odeia semelhante ave, vê que até o nossu
soo Pureza, proclamou a sua independeu-
cia; respira, salta e pula com a ausência
dos dois tartufos!

O sr. bispo está satisfeitíssimo coma
sua tremenda popularidade. S. oxc. teve
um rnl.i para senador! So não fosse a in-
compatibilidade, diz elle aos amigos, es-
lava com certeza na lista triplico,

A pândega Civilisação não ha muito
que aiiiiunciava disputarem os districtos
de S. Paulo a candidatura do sr. bispo
Pelos jornaes daquella provincia vemos
que s, exc, em matéria de eleição, não
foi alli cheirado, o que de certo compro-
va o quo (em O Pensador alarmado: não
perder vasa o sr. conego Mourão paracobrir do ridículo o sou ing-cniio prelado.
Dizem até por alii que o voto para seua-
dor que o sr. bispo obteve na freguezia
da Conceição, ú obra do sr. Euclydes, o
jogral do sr. arcypreste.

Muito podem o patriotismo e o catholi-
co desinteresse do moço Ozorio!

O sr. conego é candidato á deputação
provincial pelo 3.° districto!

Muito podem, repetimos, o patriotismo
e o desinteresse do sr. Ozorio!

V, s. me. conego da nossa oathodra
lente tle latim do seminário. Sogundo o
art. I-.1 da Itefornw eleitoral, emprego
publico remunerado não pode exercer
durante o período da legislatura o (une-
cionario de qualquer classe que perceber
pelos cofres gemes, provinciaes ou muni-
cipaes vencimentos ou porcentagens, si
accoitar o logar de deputado ou membro
da assembléa //rouhicial.

Que prejuízo vae ter o sr. conego I
A legislatura é dodóis annos. Faça-

mos o calculo:
Congrua de conego a OUOSUIKI

réis annuaes 1,2(10:000
Vencimentos de lente a 1:01105 2,000:000

3,20(1:000

raute o tempo em que funecionar a as-
scmbléa; dois mezes em cada anuo!

Façamos o calculo:
Fevereiro o março em dois annos

6:400 rs. diários' (fevereiro nesta legisla-
tura é sempre de 28 dias) 755:200.

Prejuízo redondo 2,444:800.
li' certo o ditado: mais vale um gosto

que quatro vinténs.

O fiasco do tal partido catholico nestas
eleiçOos é completo.

As candidaturas do nosso bispo o do
sei, colloga do Pará naufragaram em
secco, O sr. Mac-Dowel que se diz pala-
dino dn pseudo partido como outr'ora se
dizia maçou e liberal, o único q*e em
.'irttido dos perniciosos convênios, pare-
da ter alguma probabilidade de trium-
phar, segundo recentes noticias da pro-
vincia visinha, corre risco do ser esmaga-
dono primeiro escrutínio pelo dr. Ama-

1!
Dizem que á annuue.iada catastrophe

devemos a auzencia dos dois jezuitas.
Pobre Mac-Dowel, a popularidade do

Mourão vae coinprouietter-te.

Algumas pessoas são do parecer que
si a operação for bem suecedida, o Mtin.
dlcocreará. casco. Esta opinião porem é
inacceitavel até perante o próprio Dar-
winisuio.

Gueitelha.»
Oh ! nós também pulamos dé contenta-

monto 1 Como hade ser bonito o Mundico
transformado em tartaruga!

Foi unia providencia não estar desva-
lido o tanque de S. Antônio.

Desculpem os leitores si não ostá bem
iibstitiiido o nosso saudoso Urbano

Granier.
Fizemos quanto era possível para imi-

tnl-o. Tivemos até a velleidade de copiar-
lhe o estylo.

Ficamos bem longe, mas valliam-nos
¦i bôa vontade e a paciência do leitor,

19 de novembro de 1881.
Mepltislophdis.

EXPEDIENTE.
Tem a Civilisação constantemente ag-

gredido o digno sr. dr. Cincinato. S. Ex.
porem uão liga a menor importância aos
grunhidos do órgão clerical. Agora mes-
mo tinha o se. dr. (liueinato oceasião de
dar uma lição ao incorregivel padre Fon-
seca, um dos rodactoros do sagrado [ias-
quini.

O padre Fonseca, capellão do 5" bata-
lhão e lente do lycoo, sem o menor res-
peito as leis militares e civis embarca no
paquete «Bahia» e vae ao Pará, sem li-
ceriça, sem dar menor satisfação ao com-
mandante das armas e presidente da pro-• meia.

Outro presidente que não o bondoso
sr. dr. Gincinnato, teria deixado a apre-
oiação de semelhante falta an seu digno
siiccessor ?

Nao teria immediatamento telegrapha-
do para a província visinha, requisitando
a captura do militar insubordinada e de-
serlor ?

E' assim que o digno sr. dr. Cincinna-
(o mostra a seus enfezados inimigos quesabe vingar-se,—perdoauilo-lhes as fal-
Ias.

Deixa s. exc. nesta provincia um nome
laureado o bemdito pelos seus própriosadversários políticos.

inystieismo estúpido e calculado dos Jacal Deixa s. me, de ganhar esta importai!

Estávamos para escrever estas linhas
quando um amigo do seu Puresa obse-
quiou-nos como uma copia do seguinte
telegramma:

«Pará 18, ás ò horas da tardo.
Porosa, rua dos Asphixiados jll
Parabéns aos amigos do iionso Fonseca,
O nosso camarada logo que aqui ehe-

gou, procurou saber si era possível ar
ranjar uma barriga de borracha. A cousa
era fácil, mas o Julio oppoz-se seriamen-
te; depois de examinar o vácuo onde onosso amigo deve ter a barriga. Foi re-
solvida uma junta medica dos mais acre-
ditados facultativos. A junta declarou
que o conego tom falta de tripa e de cer-
tas peças dos intestinos!

Foi resolvida a seguinte operação quesem duvida achatará a descoberta da
viação aérea: O nosso amigo vae ser
aberto e os seus intestinos substituídos
pela forçura completa de unia grandetartaruga.

A operação é arriscada, mas prometiabom e.xito. Breve verá o nosso amigo ro-
liço como o Tinoco.

Temos a aceusar mais a recepção
dos seguintes jornaes:

Estreita do Sul, Bagagem, Minas
Geraos;

O Financeiro, S. Paulo;
O Ordem, Vianna;
A Lamparina, Campos;
A Republica, S. Paulo;
A Pátria, Corto;
Gazeta Militar, Bahia;
O Eleitor, Parahyba do Sul;
Itajttbá, Minas Geraos;
O Gitaripocaba, Bragança, S Pau-

lo;
O Inkiador, Corto;
O Regenerador, Maceió.
O Voto, Fortaleza, Ceará;
O Argos, Corumbá, Matto Grosso.
—Agradecemos o retribuiremos.

Itosa de ,S. 'Antônio
leia para perceber 0:400 rs. diários duram

PKEVENÇlO.
Mo nos querendo su-

Jeitar ás iinposiçõcsquc
nos 

pretendia fazer o
sr. José Maria (Gorreia
de Frias, proprietário
da typographia onde era
impresso o nosso jor-
iial, resolvemos trans-
ferir a sua impressão
para a offlcina da «Pa-
cotilha.»

Saiba, entretanto, o
publico que nós nada
íieainos devendo ao sr.
Frias.
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